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Relação de processos sobre as áreas de disposição de resíduos nos 
municípios da Baixada santista  
 

Cubatão 
683/86 - Comarca de Cubatão 

75/89 – Comarca de Cubatão 
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275/92 - Comarca de Cubatão 

249/93 - Comarca de Cubatão 

506/90 - 3º Vara Civil - Cubatão 

02/0297/85 - Gerencia Regional da Cetesb – Cubatão 

02/0358/85 - Gerencia Regional da Cetesb – Cubatão 

02/107/87 - Gerencia Regional da Cetesb – Cubatão 

DCST/021/88 - Gerencia Regional da Cetesb – Cubatão 

25/00097/93 – Gerencia Regional da Cetesb – Cubatão 

25/00159/00 - Gerencia Regional da Cetesb – Cubatão 

 

Itanhaém 
395/90 – 2ª Vara Cível da Comarca de Itanhaém 

81/91 – 1ª Vara Cível de Itanhaém 

233/91 - 1ª Vara Cível de Itanhaém 

554/91 - 2ª Vara Judicial – Cartório do Segundo Ofício Cível de Itanhaém 

368/93 – Ação Civil Pública - 2ª Vara Cível da Comarca de Itanhaém 

Auto de Inspeção - 419822  

Processo 18/00284/90 – Cetesb 

Processo 18/00115/91 – Cetesb 

Processo 18/00049/91 – Cetesb 

 

Santos 
18/00290/02 - Gerencia Regional da Cetesb – Santos 

18/00288/02 - Gerencia Regional da Cetesb – Santos 

18/00289/02 - Gerencia Regional da Cetesb – Santos 

18/00301/02 - Gerencia Regional da Cetesb – Santos 

 
São Vicente 

348/88 – 1ª Vara Civil de São Vicente 

890/85 – 2º Ofício Cível de São Vicente 
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058/2001 

Autos de Infração nº referentes aos Sites Km 67,Km 69, Quarentenário e PI 05; 

18000843 

18000844 

18000845 

18000847 

18/00287/02 - Gerencia Regional da Cetesb – São Vicente 

18/00502/03 - Gerencia Regional da Cetesb – São Vicente 

18/503/03 - Gerencia Regional da Cetesb – São Vicente 

18/504/03 - Gerencia Regional da Cetesb – São Vicente 

 


